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Presidente voltava de sítio depois de visitar 
acampamento de sem-terras. Tentativa de 
conseguir entrevista e foto provocou briga 

Fernando Henrique é fotografado: assédio da imprensa nem sempre é pacífico 

Ana Beatriz Magno 
Da equipe do Correio 

E m vez de Inglaterra, Brasil. 
No lugar da princesa Diana, o 
presidente Fernando Henri- 

que. Apenas oito horas depois de 
Diana tentar driblar fotógrafos e 
morrer num acidente que misturou 
vaidade de celebridade, persegui-
ção da mídia e motorista alcooliza-
do, Fernando Henrique cumpriu 
quase o mesmo roteiro. 

No último domingo, em seu sítio 
em Buritis, a duas horas de Brasfiia, 
Fernando Henrique conseguiu des-
pistar os jornalistas que o espera-
vam do lado de fora. Sem o assédio 
da imprensa foi visitar um acampa-
mento de sem-terras. Saiu pela por-
ta de trás. Mais tarde, ainda livre de 
repórteres e fotógrafos, almoçou 
como prefeito de Buritis. 

Já passava das 14h e todos conti-
nuavam na porta do sítio sem ter 
notícia alguma do presidente. Foi 
assim até que, por meio de um tele-

. fonema, se descobriu do almoço. 
Correria geral. Pela estrada de cas-
çalho com quatro pontes de madei-
sa, os carros dos principais jornais e 
,televisões tentavam chegar o mais 
rápido possível a Buritis. 

No meio do caminho, cruzaram 
Como comboio presidencial voltando 

, ao sítio. Mais confusão. Os carros da 
imprensa deram a volta e tentaram 
acompanhar o presidente. Foi difícil. 
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O carro presidencial estava ,a 110 
quilômetros por hora, o que na es-
trada de terra multiplica o risco. 
Perto da fazenda, a perseguição au-
mentou. Todos estavam ansiosos 
porque não sabiam do paradeiro 
presidencial. Temerosos de ficar 
sem a foto e a entrevista de Fernan-
do Henrique, os jornalistas passa-
ram a tentar com mais vigor uma 
ultrapassagem. Precisavam chegar 
antes de Fernando Henrique para 
convencê-lo a parar. 

A velocidade aumentou. Os mo-
toristas das duas caminhonetes do 
comboio presidencial pisaram nos 
aceleradores. Os carros da impren-
sa tentavam ultrapassar um ao ou-
tro, enquanto a segurança lutava 
para impedir o emparelhamento 
com o presidente. Não adiantou. 

O carro do Jornal do Brasil, um 
Uno Mille, ultrapassou o presiden-
cial. O fotógrafo Jamil Bittar desceu 
do Uno na porteira do sítio. Fernan-
do Henrique aceitou dar uma rápida 
entrevista. Dida Sampaio, fotógrafo 
do Estado de S. Paulo chegou logo 
depois. A confusão se formou quan-
do Lula Marques, da Folha de S. Pau-
lo, saiu esbaforido do Versailles 2.0 e 
trocou cotoveladas com os colegas. 
Jamil conteve Lula. Pouco resolveu. 

AGRESSÃO 
Assim que Fernando Henrique en-

trou em casa, o fotógrafo da Folha 
guardou o equipamento no carro e  

voltou à roda de jornalistas. Chutou 
Dida e derrubou no chão Jamil, que 
tentava apartar a briga. O motorista 
do Estado de S. Paulo também aca-
bou entrando na história. Lula deu-
lhe um tapa na cara e recebeu o troco. 

Procurado pelo Correio Brazi-
liense para esclarecer o episódio, 
Lula disse o seguinte: "O manual da 
Folha de S. Paulo proíbe que seus 
funcionários dêem entrevista". Di-
da, do Estado, também achou por 
bem não comentar o caso. 

Seu chefe, Wilson Pedrosa, com-
parou o episódio ao caso Diana. 
"Quase sempre que a autoridade se 
esconde da imprensa acontece 
confusão. No caso da Diana, mistu-
rou-se motorista bêbado, celebri-
dade fugindo de jornalista e carro 
em alta velocidade. Tinha tudo para 
dar errado", disse Pedrosa, concei-
tuado fotógrafo que, em 1991, aca 
bou preso porque tentou fotografar 
a princesa Diana, no Hotel Copaca-
bana Palace, no Rio de Janeiro. 

Foi preso no primeiro dia pela se-
gurança, mas no segundo driblou 
todo mundo, se hospedou num 
apartamento do hotel com vista pa-
ra a piscina e lá, atrás da cortina, cli-
cou Diana de maiô na piscina. Foi o 
único que fez a foto. "Não fui antié-
tico. Ela era uma celebridade, todo 
mundo tinha interesse em saber 
dela. Se não queria ser fotografada 
não deveria ir à piscina. Não invadi 
a privacidade dela", diz. 

"O fotógrafo está pressionado 
entre duas pontas: o acontecimento 
e a redação que quer a imagem do 
fato. O difícil é ter o bom senso para 
não ferir a ética, não provocar aci-
dente nem invadir privacidade", 
explica Claudio Versiani, editor de 
Fotografia do Correio. 

A discussão é longa e cheia de opi-
niões divergentes. Mas uma coisa é 
certa: tem razão, o ministro dos Es-
portes, Pelé. Ele costuma dizer: "A 
mim ninguém segue ou persegue. 
Paro o carro eme deixo fotografar". 


